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Deus concedeu nos a liberdade de re-
torno à nossa pátria espiritual, durante as 
horas de sono, não só para que nosso cor-
po recupere novas energias gastas na faina 
dos trabalhos diários, comu também para 
recebermos instruções, avisos e conselhos 
de várias naturezas, a Fim de nos orientar 
nas lutas e trabalhos de nossa existência 
material. Conforme nossas condições men-
tais, em tantas noites não nos recordamos 
do que sonhamos. É uma prova de 
que nosso despreendimento fora bastante 
profundo e que, ao regressarmos ao corpo, 
nosso cérebro nada registrara por n8o haver 
tomado parte em nosso passeios pelas ri-
f õ e s espirituais. Diremos então que não 
sonhamos. 

Ocorre também, em tantos casos, o ten-
tarmos penetrar no emaranhando dos sonhos 
sem podermos coordenar os retalhos de ce-
nas, fatos, diálogos que fizemos, sem nenhu-
ma signif icação exata. 

O sonho é uma ciência que toda cria-
tura pode usufruir. Representa uma escola 
da qual recebemos ensinos de acordo com 
í elevação moral e espiritual, bem como 
dos deveres que temos a desenpenbar no 
curso da vida. São chamados sonhos premo-
nitórios, que advertem com antecedência, 

como aviso de problemas e fatos a surgirem 
no futuro. 

Por vezes agimos sob o f luxo de Idéias 
novas em diversos setores de nossas ativi-
dades, com uma espécie de conhecimento 
ou recordação de fatos e obras que apren-
demos nas escolas do além. 

Com o propósito de firmar a verdade 
dos sonhos em nossas ações terrenas, dare-
mos a seguir o que aconteceu conosco, há 
poucos dias deste mês de julho. 

No campo de nossas atividades assis-
tenciais, sentimo-nos com as energias deve-
ras esgotadas, levando-nos a receber assis-
tência médica, com sério repouso, e várias 
indicações referentes ao tratamento a ser 
seguido. 

Os males vinham de abril para cá, até 
Julho de 1977, onde estamos, j á numa fase 
bastante promissora de recuperação. 

Ao surgir a introdução do Divórcio no 
Brasil, pelos jornais o povo tomou conheci-
mento do grande ocontecimento. 

Em estado de saúde mais ou menos 
satisfatório, tivemos vontade de escrever 
uma crônica sobre o divórcio para um dos 
jornais de Franca, onde colaboramos há 
tantos anos, a lém de "A Nova Era" e ou-
tros. 

Eis o fato resultado de um sonho, real, 
vivo, poderoso, de autoria de um habitante 
do além: dia 4 de Julho escrevemos um ar-
tigo int i tulado "A Lei do Divórcio" e o en-
viamos para a redaçflo do "Comérc io da 
Franca". No correr do dia, nos preocupamos 
com a repercussão que teria. À noite, em nos-
so quarto, ainda antes de dormir, pensamos 
no artigo. Dormimos e sonhamos. Pela ma 
drugada acordamos, porém nosso pensa-
mento es t i va preso ao sonho. Sonhamos 
com um nosso amigo, com quem por várias 
vezes nos temos encontrado no grande além, 
que nos falou com toda tranqüil idade: "Olhe, 
amigo, o artigo vai ser publicado na segunda 
Página, porém como anônimo. Não terá seu 
nome como autor ." 

De manhã, no dia 5, no Hospital "Allan 
Kardec", falamos a diversos confrades so-
bre o sonho. Daí a pouco, mais ou menos 
8 horas, o pequeno entregador do jornal nos 
entrega o "Comércio da Franca". Ao abrir 
a primeira página, ali na segunda estava, em 
titulo grande, o artigo: "A Lei do Divóoio", 

Não trazia nosso nome, nem outro qualquer, 
nem o da redação! Foi um choquo para to-
dos. O espirito falara a verdade! Li-o todo, 
nâo havia erro ou falhas. Mais tarde, falamos 
à redação. O chefe alegara descuido do en-
carregado, mas que na edição do dia 6 ele 
faria uma publicação sobre a lamentável fa-
lha. De fato, no dia 6, num canto da primei-
ra página, lá eslava a nota redigida com 
gentileza e referências amigas á nossa pes-
soa, como digna de todos os conceitos, co-
mo elemento valoroso no campo assistencial 
da cidade, etc. e tal. Não conservamos ne-
nhuma mágoa do fato. Achamos natural e 
não acusamos a ninguém como culpado. 

Aproveitando esta oportunidade, incluí-
mos nesta crônica algumas referências ao 
propósito que tínhamos intenção de publicar. 

Em 1927, na ci Jade de Monte Santo de 
Minas, onde residíamos, Giacomo de Bernar-
do, representante do órgão espírita "O 
Clar im", editado em Matão, pelo saudoso 
escritor Cairbar Schutel, insistira para 
que escrevêssemos um artigo para "O 
Clar im". Recusei, dizendo que não poderia, 
pois jamais escrevera para jornais e não 
possuía condições para isso. Giácomo insis-
tira e queria levar, na volta d« sua excur-
são, o artigo para o jornal de Matão. Mais 
de uma semana se passara. Experimentei 
muitos rabiscos, li-os para Ofélia, e ela acha-
va muito bonito, muito bom. Quando Giáco-
mo chegara, ao partir, levara o artigo espi-
rita para o grande jornal da época, "O Cla-
rim." 

Em nosso trabalho no Banco Alves Li-
ma & Cia. aguardávamos a vinda do semanal 
"O Clarim." E quando ele veio, não foi pre-
siso abri-lo, pois o art igo estava na primeira 
página como artigo de fundo! Mais tarde, 
num cartãozinho recebido, Cairbar Schutel 
dizia: "Caro Russo, continue escrevendo; as 
colunas d " O Clarim estão à sua dispo-
sição." 

Escrevi no "O Clar im" por espaço do 
12 anos, j á estando em Franca, havendo 
deixado 'O Clar im" depois da morte de 
Cairbar Schutel, em 1938. 

Em Franca, escrevíamos para "A Nova 
Era" e vários jornais da cidade. 

Publicamos dois livros com edição de 
5.000 exemplares, para auxil io de obras es-
píritas, "Herança do pecado', e "Pedras no 
Caminho." Um folheto de 30 páginas teve 
duas edições.com o nome de "Túmulo dos 
Vivos." 

Grande quantidade de palestras, folhe-
tos, crônicas avulsas para distribuição, em 
rádios, etc. 

Este ano de 1977 assinala meio século 
de jornalista, hoje fazendo parte da Asso-
ciação Paulista de Imprensa. Creio que es-
te fim de 1977 está à espera de deixarmos 
o lápis. O próprio Cairbar, numa comuni-
cação em Uberaba, em 1949, nos dissera: 
"Amigo Russo, continue escrevendo, não dei-
xe a pena enferrujar." 

Hoje, ao peso de 8o anos, com um las-
tro de trabalho sem tréguas no campo as-
sistencial da Franca, sob o peso de 42 anos 
de encargos na Seara do Mestre, reconhe-
cemos que as energias do operário sempre 
disposto e de fibra ímquebrantável o estão 
encapacitando para prosseguir no trabalho 
que iniciara aos 14 anos na cidade de Monte 
Santo de Minas. Aguardamos as ordens do 
Mestre. Sempre fomos fiel nos encargos, 
jamais deixamos de cumprir nossos deve-
res. 

Livro sob retrato 
Este mês de ju lho para nós os espiritas caipiras com-

pletou-se em júbilo. Uma epopéia de fatos consola-
dores e outros movimentos efetivados nos meios espiritas 
sedimentaram nossas convicções. Desde o c inqüentenár io 
da Mediunidade de Chico Xavier ás semanais, que se mul-
tipl icaram por diversas cidades, tivemos a real ização de 
um sonho de há muito acalentado' No Triângulo Mineiro 
dois missionários se evidenciaram por têmpera do forte 
pela qual superam suas injunções físicas. Primeiro em 
Tupaciguara, J o ão Custódio Machado, autodidata do Es-
peranto, conseguiu manter uma Livraria Espirita e erguer 
ns paredes de um Colégio sob a or ientação pedagógica 
decalcada nos princípios da Doutrina Consoladora. Ou t ro 
taumaturgo digno de grat idão pelo que real iza em favor 
da exemplif icação espiritista é o i rmão Jerôn imo Mendon-
ça Ribeiro, o Missionário da Dor, que acaba de editar seu 
livro "CREPÚSCULOS DE UM CORAÇÃO" . Em ltuiutaba, 
MG., sua terra natal, no dia 20 deste mês de julbo. n uma 
festividade cívica patrocinada e organizada pela Câmara 
Municipal desse Município Triangulino, teve lugar o lan-
çamento sentimental de um sublime aedo de nosso res-
peito e admiração. J á se confirmou por alguém: "L ivro 
escrito com orações e lágrimas representa oferenda de 
confiança a Deus". 

Sentimos desse modo a obra de Jerôn imo Mendonça, 
moço que, privado da visão e inibido dos movimentos 
normais das mãos e pês. exemplif ica e distribui consola-
ções. Canta hosanas ao Senhor sob o fortalecimento de 
sua fé e, em cada instante de sua provação, inspira-se em 
J ó para repetir: "Assim é que está bem" . . . Quem não 
conhece esse anacoreta, quem não o sentir em amor , 
certo porá em dúvida que, em suas condições, possa en-
contrar mot ivo para cantar a vida e achar tudo encanta-
dor em sua existência. Seu livro f inalmente nos vem con-
firmar seu testemunho de fé e crença. E, mais ainda, pe-
las suas páginas encontramos a sustentação de suas sub-
missões ás leis de Deus. Resigna-se às suas provas físi-
cas e compõe versos a inspirar-se em melodias, verdadei-
ras mensagens de reconforto aos sofredores. Seu l ivro 
"CREPÚSCULOS DE UM C O R A Ç Ã O " mostra-nos seu re-
trato e sua perseverança no bem. Não se trata, está claro, 
de um masoquista sem a grandeza de valorizar seus dias 
de sofrimento em sua atua l existência terrena. O livro 
fala dele e ele fala do l ivro pela educação do seu Espirito 
na condição de servir mesmo na sua cond ição restritiva 
de ganhar espaço e ampl iar seu pensamento. A edição 
desse volume, há tanto aguardada, justifica-se pois pelo 
seu amor e sua comunicação a todos os corações sofri-
dos. Pelo amor que dedicamos ao Jerôn imo, Justo deseja-
mos esse l ivro de sua autoria, porque isto nos será um 
retrato falado de sua pessoa. 

Trata-se de um tomo em 160 páginas, sob feitio grá-
fico bem artístico ( foto-composição impressa em off-set 
pela EditorialUbergral , de Uberlândia-Mg). 

Dedica ele esse trabalho â famíl ia espírita e aos seus 
amigos para um reforço e argumento em favor das conso-
lações aos aflitos. 

Jerôn imo Mendonça é um modelo vivo de resignação; 
conscient izado de sua l imi tação física em sua presente 
encarnação, sua at i tude de otimista é a eloqüente fala do 
Espirito que recebe a dor como bênção maior. 

Há no livro, como prolegômeno, sua biografia, que 
lhe dá contornos essenciais, escrita pela beletrista Icanu-
sa Marques Bit tar e, após essa leitura de preparação, o 
leitor entra no domínio psíquico do autor para sentir suas 
reflexões filosóficas, suas crônicas, seus poemas evangé-
licos e todo um compasso de harmonia a identificar 11 
formação com as verdades da Doutr ina do Espirito ri 
Verdade. Em seus versos, temos seu estro de mene ttv 
estoico, e sabemos porque o livro deveria sair h ; 
quando há necessidade de conseguir-se provento? 
niários em favor de um galpão para a Casa d i Si 
partamento assistencial do Centro Espirita "Seare iros do 
Cristo", de l tuiutaba, onde se oferece um prato de ali-
mento frugal aos menos favorecidos desse Município. Te-
mos, poristo, dever de divulgar esse trabalho desse valo-
roso companheiro. E, assim, voltamos a ter o Je rôn imo 
Mendonça em nossa presença e no carinho, pois, de sua 
cama de enfermo, realiza a atividade cristã mais l ídima, 
em nome do Cristo. 

Agnelo Morato 

L i v r a r i a « A N O V A E R A » 
Quatro Excepcionais Casos de IJentllicacâo de E>-

prito. — Ernesto Boiíano Cr$ 25 00 
Centelhas de Sabedoria — E»p. Diversos — Gilber-

to Campista Guarino Cr$ 14 00 
Crônicas de Um e de Outro — Luciano dos Anjo» 

e Hermínio C. de Miranda CrJ 32 00 
A Mensagem do Apocalipse — Dr. NeUon Lob -

de Barros CrJ 40 00 
Processo doa Espiritas — Madame P. G. Ley-

Cr$ 25 00 

Pedidos I : LIVRARIA "A NOVA E R A " 

Caixa Postal, 65 

14.400 — FRANCA - SP 

ATENDEMOS PELO REEMBOLSO POSTAL 



Os «Sonoterapeutas do além» e os «Sonhotretas 
Conforme sabemos, o sono é repouso produzido 

pelo adjrmecimento das sentido*. Terapia, por sua 
vez, o mesmo que terapêutica, é uma parte da medicina 
<|ue trata, ou melhor, se apresta à escolha « conse-
guinte administração dos meios de curar doentes, me-
diante aplicação dos r??pecíivoa veículos terapêuticos. 
Fazendo-se, pois, uma junção das duas palavras, Va-
mos encontrar o termo: SONOTBRAP IA . 

Remonta à antiguidade a crença de que é pos-
sível a aplicação do veiculo curador por intermédio 
do fenômeno do sono. Entre os orientais, mesmo na 
A^ia, tal crença vem de séculos. Em nosso9 dias, vamos 
encontrar no seio de certa religião protestante, que 
surgiu em princípios desse século, a "CR ISTHIAN 
SCIENCB". em Massachussetts, nos EEUU., a base 
fundamental de seus estudos, e mesmo regra de fé, 
consistente na crença de que existe a doença no corpo 
físico porque a alma está enferma. Segundo nós, es-
piritas. tal teoria é tão válida quanto dois mais dois 
são quatro. Cure-se portanto a pslquê e o soma es-
tará conseqüentemente curado. É a lei do carrna que 
ai está patente, saltando aos olhos de tantos quantos a 
queiram enxergar. Esta sábia lei lança um repto à me-
dicina materialista. Conquanto não seja a mesma mate-
rialista de tudo. não aceita todavia certas Injunções que 
a Doutrina Espirita aplica em sua base fundamental, se-
gundo a maneira de ver determinados ângulos da medi-
cina, maximé em se tratando do complexo campo da 
piiqulatria. 

A maior parte dos indivíduos portadores de re-
flexos descoordenados, oriundos de desajuste da glân-
dula psicomotora, é passível de um tratamento em 
clinica especializada, a fim de que lhes sejam faculta-
dos os meios de debelar este mal de natureza ingô-
nita. Este campo de estudo pslcopatológico através 
de psicoterapia eficiente, segundo a Doutrina Espirita, 
tem, antes de mais nada, suas raízes no pretérito endi-
vidado que surge agora qual atroz credor a reclamar 
o reajuste de contas. São dolorosas conseqüências, pa-
tente resultado de um passado nefasto e portanto Infeliz. 

Provado está pela lei da reencarnação que a eti-
patogenia encontrada em muitas criaturas nada tem 
de sistema patológico de origem somática, e sim de 
fator coibitivo de origem espiritual, que acompanha o 
Espirito reencarnante às vezes por vários séculos. Par-
tiado-se pois desta premissa, pouco valem os recursos 
da medicina tipicameate materialista, no sentido de 
procurar erradicar o mal que encontra-ae vinculado à 
pslquê e não ao soma. Essa reunião, portanto, de si-
nais e sintomas, que se envolvem em conjonto, provo-
cados pelo mesmo mecanismo e dependente de causas 
diversa* às quais se denominam S ÍNDROME , deve 
ser estudada com meticulosidade, mais pelo aspecto espi-
ritual do que pelo lado material pura e simplesmente. 

As leis que regem a Natureza são perfeitas, imu-
táveis. intangíveis Se escrito está: T U D O O Q U E 
O H O M E M SEMEAR , ISTO T A M B É M COLHE-
RÁ, é óbvio que os transgressores das Leis Divinas, 
quando do ato da reencarnação, transferem ao soma to-
das e quaisquer seqüelas de delito que hajam pratica-
do e que agora incidem no sistema neuropàtico do in-
dividuo. (*) 

Tanto o neurótico e toda essa gama que se con-
tradisse em todos os tempos, desde os idos de Sigmund 
Freud, de cujo conjunto fazem parte os classificados 
como paranormais, v&m ultimamente superlotando 
n i « o s nosocómios psiquiátricos Os esquizóides, esqui-
zofrênicos. oligofrênicos. debilóides, catatóides e tantos 
outros mais que se ajustam ao clinico da espécie, outra 
coisa não estão fazendo na Terra senão colhendo 
dolorosamente tudo quanto semearam em seu preté-
rito malsinado É sem sombra de dúvidas uma maneira 
sábia, pela qual o Criador expressa seu grande amor 
pela humanidade, facultando-nos através do processo 
reencarnativo uma nova oportunidade de nos reajus-
tarmos, ressarcindo-nos de nossos erros de outrora. 
Eis que ai está a maneira insofismável de conhecermos 
" JUSTIÇA D IV INA" . 

Os consultórios médicos especializados em enfer-
midade do cérebro. Psiquiátricos, Neurológicos, de Psi-
cologia Clinica, e até mesmo de Psicanálise, vêm au-
mentar consideravelmente o número de seus clientes. 
Num verdadeiro êxodo» os portadores de desequilíbrio 
mental que se vfim às voltas com essa triste problemá-
tica que tende a agravar-se à proporção que penetra-
mos o tempo afora, encontram-se num triste dilema. 
Não encontrando a não ser paliativos, em clinicas 
que se dlz<-m especializadas, vão de "BECA A ME-
C A " indagando de " G R E G O S E T R O I A N O S " , co-
mo devem conduzir-se para que possam quebrar tal 
eacanto. É ju-tamente n«»s8a hora decisiva que deve 
o clinico ter ciência de que não está nó na * jogada". 
Há em seu derredor, sem que esse saiba, os que en-
contram-se do lado de lâ da Vida, ajudando o atra-
vés de intuição fértil e valorosa. 

Entre os recursos da terapêutica em doenças que 
tais, deveria haver com maior freqüência a aplicação 
do processo da SONOTERAP IA . Cientes de que quem 
dorme e descansa no ato do sono não é a psiquê, e 
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do aquém» 
sim o soma, as equipes socorristas que habitam a vas-
ta região cósmica prestam um concurso inestimável 
no campo da desobsessão. Esses abnegados e queridos 
companheiros que tanto nos enternecem com seus flui-
dos de amor e ternura, constituem-se, sem dúvida al-
guma, nos S O N O T E R A P E U T A S D O ALÉM, cum-
prindo á risca e com lisura impar as determinações do 
preceito cristão que manda; ' IDE E CURAI OS EN-
FERMOS E M MEU N O M E " . Uma vez estando o 
corpo fisico imerso em sono reparador, evola-se o Espi-
rito peia erraticidade afora em nossa galáxia, indo mes-
mo, todas as vezes que se fizer necessário, em planetas 
outros que não o nosso. 

Acabamos de ler o extraordinário livro que nos-
so não menos extaordinirio Manoel Philomeno de Mi-
randa ditara ao querido companheiro de ideal, Divaldo 
Pereira Franco. O nome do livro ê :"NOS BASTI-
T1DORES DA OBSESSÃO" . O trabalho realizado 
nas Esferas Espirituais pelo irmão Miranda e o sau-
doso seareiro José Petitinga, que fora o precursor da 
Doutrina Espirita em Salvador e no recôncavo baiano, 
quando encarnado, ê de admirar pela maneira humilde, 
imantada de amor, como fora realizado. Em transe 
mediúnico, os queridos irmãos, juntamente com a equi-
pe sorrista coordenada pelo Irmão Glaucus, trabalha-
ram meses a fio, num labor que demandara um prévio 
adestramento. Consistia o mesmo em aplicar-se maciças 
camadas de magnetismo curador em membros de quase 
uma família inteira radicada em Salvador. Este efi-
ciente trabalho fora realizado, na maioria das vezes, 
alta madrugada durante o sono dos pacientes. 

0 Espirito que identificava-se como dr. Teofas-
tus ere um teirivel obsessor que, a despeito de fazer 
justiça, movia pertinaz perseguição a seus desafetos, 
ora reencarnados na Terra. Comandava ele uma fa-
lange de vândalos que, usando do recurso magné-
tico, iam assim enleando suas vitimas numa verdadeira 
teia de mar3Smos negativo». Guilherme era outro as-
secla da mesma falange malfeitora, que endereçava 
verdadeiras rajadas de dardos envenenados sobre Ma-
riana. Esta, sob a hipnose do obsessor, passara a sentir 
e a apresentar todos os sintomas de lepra, sem que 
estivesse realmente sobre os efeitos da pertinaz molés-
tia. Tão perfeitos eram os sintomas apresentados pela 
pobre vitima, que esta tivera que recolher-se ao "LA-
Z A R E T O " , leprosário, completamente segregada do 
convívio do lar. A irmã mais velha era useira e 
vezeira em entregar-se à prática da Quimbanda, dando 
desta maneira também oportunidades para que os 
vampirizadores dela se aproveitassem como melhor o 

desrjactem O pai da familia era um coitado viciado 
no " P A N O VERDE" , onde esbanjava noites e noites 
os recursos que devia aplicar no suatento da casa. 

No balanço final, acabamos por constatar que 
eram todos inimigos do tempo da famigerada inquisição 
reformista que já vai para cinco léculos. Dera uma 
mão de obra aos companheiro», que somente Espíritos 
talhados para tal estariam à altura de executar. Mas 
o desfecho final foi o que se havia de esperar. Ven-
cera o amor e a persistência a serviço do bem. Acon-
selho ao leitor que, como eu, se entrega à dificil ta-
refa da desobsessão, que leia o livro "NOS BASTI-
DORES DA OBSESSÃO" . Ser-lhe-á de muita valia. 

Nem sempre o uso de psicotrópicos no tratamento 
psiquiátrico faz o efeito que se espera venha a fazer. 
Enquanto o pobre esculápio compenetrado de seu de-
ver de sacerdote da medicina, que, diga-se de passagem, 
depois dedr. Adolfo Bezerra de Menezes, ê mais ou me-
nos uma meia dúzia, são sabemos se existem outros dis-
postos a encarar a arte de curar como um sacerdócio. 
Mas, dizíamos, enquanto o esculápio se presta à tarefa 
de receitar o seu medicamento no afã de sanar a dor d< 
seu paciente (nem sempre muito paciente, é bom qu* 
diga), o obsessor está à sua frente dando gost 
gargalhadas e fazendo caretas o tempo todo. Torn* 
então, o médico, que não é um clarividente, e que 
vezes nem mesmo acredita em nada disso, alvo d»s 
maiores chacotas do irmão desencarnado. 

O médico e o terapeuta não espiritas vão assim 
"sonhando" com dias melhores porvindouros, em que 
a ciência médica materialista lhe coloque ao alcançe 
das mãos os recursos de que tanto carecem. Os recur-
sos, todavia. ai estão bem ao alcançe de todos. Ê so-
mente colocar-se de lado o orgulho e os preconceitcs 
sociais e religiosos, que a causa torna-se muito m&ii 
fácil. É somente passarmos a valorisar mais ainda o 
trabalho extraordinário que a Espiritualidade exerce a 
nosso lado diuturnarnente. A verdade ê que, em tr»-
tando-se de curar pelo sono o Espirito pot alguns mi-
nutos liberto de sua prisão carnal, estão sempre aten os 
os valorosos S O N O T E R A P E U T A S D O ALÉM. E 
estariam os " SONHOTRETAS D O A Q U É M " Imer-
sos em suas Cenologias e Mesas Redondas (**), nu-
ma luta sem precendentes na história da medicina psi-
quiátrica, sempre às volta» com conceitos espúrio». 

Quanto ao pobre paciente, este estaria até hoje 
sujeito às concepções de Freud. Modena, e outro« mais, 
enfrentando a sua "V IA CRUC IS " de laonmtaçõrs 
Intermináveis, sem encontrar eco e n«»m guarida. 

BERNSTEIN DE OLIVEIRA 

(Do Hospital Psiquiátrico Espirita de Ada-

mantina). 

(*) Vem de Neuropatia, doença nervosa. 

(**) Reuniões de médicos. 

Estudâr Kdrdec para viver Jesus 
Fala-se em Jesus. A humanidade toda relembra 

sua passagem pela Terra, seus ensinos, seus exemplos. 
Parece, no entanto, a9 lições do Mestre perdiam seu 
feitio de simplicidade e pureza para dar lugar à des-
lealdade dos que falavam do Evangelho, mas prati-
cavam diversamente das recomendações do amor. 

Assim disyirtuaram a personalidade do Mestre e 
geraram a incredulidade e a insegurança religiosas. 

Divergências várias, cismas, idéias e incoerências 
próprias dos homens imperfeitos contribuíram para a 
formação de seitas diferentes. Inúmeras entidades sob 
o titulo de religião debateram-se pela posse da verdade. 

Guerras sangrentas foram provocadas pelas San-
tas Cruzadas e perseguições injustificáveis sairam das 
Santas Inquisições. Crimes e injustiças somaram-se 
indefinidamente no decorrer do tempo em nome do 
Cristo que ensinou amor. fraternidade, compreensão e 
paz entre as criaturas humanas. 

Conceitos tantos patentearam a insuficiência dos 
métodos expostos por ritualismo e cerimônias outras. 
Tudo parecia entrar em confusão . . . 

Mas, entre as névoas que encobriam as criatu-
ras, surgiu uma luz estribada na verdade. Veio o 
Espiritismo por promessa de vida nova dentro de 
normas conscientes a fim de nos aclarar o caminho. 
No dizer de L. Esteves: "Exumando da treva a chama 
peregrina, do Evangelho Imortal, do amor e da es« 
perança, ressurge novo sol" . . . E esse autor, ainda, 
acrescenta: " O Espiritismo em Cristo é o Céu que 
de novo se revela divino ao coração do povo para a 
glória da vida e da redenção do Mundo." Sem dúvi-
da, é a Doutrina do bom senso que norteia a huma-
nidade. A pureza doutrinária do Espiritismo faz res-
surgir os ensinamentos do Galileu Sublime. No en-
tanto, o ponto que deve ressaltar dentro de seus pos-
tulados é a segurança com que Kardec fez desse Es-
tudo. 

Poristo obrigação é a de conhecer o Espiritismo 

por Kardec para divulgar Kardec, viver Kardec e 
compreender Kardec. 

Afirma Leon Denis: " O Espiritismo será aquilo 
que os homens fizerem dele no futuro" . . . E tem ra 
zâo o filósofo gaulês, pois na França o Espiritismo 
está desfigurado pelos seus seguidores. Kardec pedia 
evitar-se os rituais, os simbolo» e as imagens, para que 
a Doutrina fosse racional. E aconteceu a desfiguração 
e, até, a "Revue Spirite", zelo incomum do Missioná-
rio para a divulgação dos principio» da Doutrina Es-
pirita, sofreu a influência dos infelizes utilitários de 
todos os tempos. E para que não tenhamos nós os es-
piritas do Brasil os mesmos enganos, é necessário es-
tudar as obras básicas e aplica-las em nossas ativida-
des doutrinária». Devemos evoluir conscientemente e 
estudar Kardec pelo começo de suas atividades dou-
trinárias. Devemos evoluir conscientemente e estudar 
Kardec pelo começo de suas obras universais, confor-
me nos relembra a USE, de São Paulo. Isto porque 
Espiritismo sem Kardec não pode fazer subsistir o Espi-
ritismo Cristão, porque estudar Kardec é reencontrar 
com Jesus em seu próprio Evangelho. 

- Sene Jún io r -

Envie-nos Cr$ 30,00 hole e tenha 

em sea lar durante o ano todo. 



Dai de graça o que de graça recebestes o p i n i õ e s 
Não somos d.x que aplaud-m critica* descal-

dosss contra aqueles que, em troe» da pre-tação de 
serviços r t lg lso i ou espirituais, reobrm cõigruas, 
dízimos ou espórtulas doa que alcançaram algum be-
neficio de ordem espiritual ou material, lato porque 
o livre arbítrio ê u n direito Inalienável, Inerente a 
cada Individuo, que nem o próprio Criador nele 
Interfere. 

Se a lei estabelece que "a cada um ser A dado 
de conformidade com as suas obras", ninguém será 
responsabilizado poc atoa alheios. 

X X X 

B certo que o Espiritismo Cristão Kardequlsta, 
além dos aipectot cientifico e filosófico, abrange 
também o religioso. Entretanto, no Espiritismo este 
aspecto não tem o mesmo significado que tem nas 
religiões tradicionais. 

O aspecto religioso no Espiritismo existe p i r 
possuir adeptos fervorosos e por consubstanciar-se 
nas revelações do profetismo bíblico e testamentárlo 
de Nosso Senhor Jesus Cristo. Por isto, em nads se 
assemelha com a pragmática eclesiástica, nem ao misti-
cismo ascético dos anacoretas fanatizados. 

Todos quantos ocupam cargos eletivos ou de 
destaque nas fileiras espiritas, o fazem gratuitamente, 
sem ostentação nem vaidade. 

Paulo também não condenava os que viviam do 
Evangelho; entretanto, ele próprio evitava usar do 
mesmo direito, conforme declara em aua 1* Epistola 
aos Coríntios, I X : 12. 

Ê curioso notar qué Cristo, ao eleger seu colé-
gio apostólico, prescindiu de um secretário, mas não 
de um "tesoureiro", cuja honestidade teris sido du-
vidosa pelos demais membros do séquito apostólico, 
como afirmam os Evangelhos. 

Vamos trabalhar 
Este jornal que chegou em suas mãos na Inten-

ção única de divulgar os preceitoa cristãos e Informar 
aobre o gigante movimento espirita da atualidade, sem-
pre cogitou de espalhar-se pelos mais variados e lon-
gínquos rincões, nessa disposição de levar uma men-
•agem de paz e fraternidade e confiança, nestes dias 
difíceis que todos nós estamos presenciando e vivendo. 

Nesse trabalho de disseminação, "A Nova Era" 
sempre contou com o valioso concurso de abnegados 
representantes que lhe têm sustentado a sobrevivência 
e o conceito por inúmerss cidades deste nosso querl-
do Brasil. 

Precisamente agora empenhamo-nos numa cam-

panha Intensiva voltada para o aumento no número 

desses representantes, dispostos a nomeá-los mesmo 

onde já os temos, em cidades de tamanho considerá-

vel em que se justifique a atuação de mais de um re-

presentante, já que a Seara, como sabemos, é enorme 

e espinhosa. 

Você bem que poderia ser um dessea represen-
tantes, quer aui i l iando o titular de sua cidade, quer 
empenhando-se na colocação de novas assinaturas. 

Emb ra não apontemos esta oferta como ótima 
vantagem ou justificativa de trabalho, o jornal oferece 
uma comissão de 20 fo em todo recebimento efetuado. 

Ah! sim, você tem Inúmeras ocupações e são 
p->de dedicar parcelas do seu precioso tempo nessa 

Albergue Noturno 
F R A N C A - S P 

Movimento do S E G U N D O T R I M E S T R E de 1977 

S E C Ç Ã O M A S C U L I N A 

273 hóspedes, com 748 pernoites 

49 menores, com 79 pernoites 

Totais 322 hóspedes, com 827 pernoites 

S E C Ç Ã O F E M I N I N A 

87 hóspedes, com 190 pernoites 

39 menores, com 67 pernoites 

Totais 126 h6spedes.com 257 pernoites 

R E S U M O 

Durante o segundo trimestre de 1977 foram 

atendidos 448 hóspedes, com 108S pernoites. Inclusive 

fornecendo banho, café e pão. 

FUNDAÇÀO ESP. "JUDAS ISCARIOTES" 
IOSB RUSSO — PRESIDENTE 

LAR D A VELH1CB D E S A M P A R A D A 

precisa de V O C B I 

Envie aoa velhinhos a sua eontrlbnlçio! 

Rua Joaê Marquea Garcia n\ 393 - CP . 

• fone 223318 - 14 400 -Franca • SP. 

Pata que um tesoureiro, se ninguém possuía 

fuctes de rendas? 

Acontece, porém, que o trabalho feito por Jesus, 
através de seus altos poderea carismáticos e da im-
plantação de sua Nova Doutrina, era de ordem su-
perior e de ãtsblto universal. Os benefícios que as 
multidões dele recebiam eram tão impressionantes e 
surpreendentes, qu», ao terminar seus sermões e suas 
curas espetaculares, todos disputavam o direito de 
hospedá-lo e recompensá-lo de alguma forma e de 
conformidade com as posses de cada um. 

X X X 

O óbulo da viúva pobre, por exemplo, encerra 
um ensinamento altamente filosófico em auas entreli-
nhas. A pobre senhora deia tudo quanto possuía, 
porque se reconhecia possuidora de excelentes condi-
ções físicas e espirituais, a maior riqueza que todo ser 
humano luta por alcançar. Ao pasao que muitos 
"ricos endioherados" não passavam de pobretões exl-
blrlonistas e megalomaníacos. 

X X X 

Jesus não tinha uma pedra onde reclinar a ca-
beça, contudo, não Ignorava que os homens haviam 
se apossado do planeta sub-reptlciamente, e poderia, 
caso quisesse, reivindicar para al a devolução do 
mundo inteiro. (João:-l) 

Sempre que a verba "estourava", recorria á pes-
es, através de Pedro, a fim de pagarem o "Pedágio" 
exigido pelas leis de Cesar. 

Assim também o Espiritismo autêntico costuma 
dar a Cesar o que ê de Cesar, e a Deus o que é 
de Deus. 

THEODOM1RO ROSSINI 

pela Boa Nova ? 
tarefa. Compreendemos. Entanto» se sua boa vontade 
o levar pelo menos a sugerir esse encargo a um con-
frade de seu relacionamento ou a incentivar um ami-
go a assinar nosso jornal, creia que jà nos daremos 
por satisfeitos por termos encontrado receptividade em 
seu coração. 

De qualquer forma, escreva-nos, comunique-se 
conosco, dando-oos sugestões e assim cerrando filei-
ras conosco no labor abençoado de disseminação da 
Boa Nova. 

Receba o nosso afetuoso abraço, à guisa de des-
pedida e certeza de novo contato. 

A Redação 

SAÚDE E EQUILÍBRIO 

Para garantir saúde e equilíbrio, prometa s 
você mesmo: 

I — Colocar-se sob os desígnios de Deus, 
cada dia, através da oração, e sustentar a cons-
ciência tranqüila, preaervsndo-se contra idéias de 
culpa. 

I I — Dar o melhor de si mesmo no que 

esteja fazendo. 

III — Manter cotsção e mente, atitude e 
palavra, atoa e modos na Inspiração constante 
do bem. 

I V — Servir, desinteressadamente, aoa se-
melhantes, qusnto esteja ao alcance de suas forças. 

V — Regozijar-se com a felicidade do pró-
ximo. 

V I — Esquecer conversações e opiniões de 

caráter negativo que haja lido ou escutado. 

V U — Acrescentar pelo menos um pouco 
mais de alegria e esperança em toda pessoa com 
quem estiver em contato. 

V I I I — Admirar aa qualidades nobres da-
queles cota quem conviva, estimulando, os a de-
senvolvê-las. 

I X — Olvidar motivos de queixa, sejam 
quais sejam. 

X — Viver trabslhsndo e estudando, agin-
do e construindo, de tal modo, no próprio buri-
lamento e na própria corrigenda, que não se ve-
ja capaz de encontrar as falhas prováveis e os 
erroi possíveis dos outros. 

André Lu i z 

«E isto é f ác i l porque ele (o Espirit is-

mo) nada tem de secreto. Seus ens inamen-

tos sSo d ivu lgados e todos p odem exami-

ná-los.» 

K a r d ° c - ( O . P . - 1 ! par te , pg . 209) 

Não podemos confundir as opinlóes pessoais 

com conceitos doutrinários. 

" O direito de exame e de critica é uai direito 
Imprescritível . . . " - como disse Ksrdec • mas não 
convêm confundl-lo com autoridade para falar em 
nome da Doutrina Espirita. 

Como existem muitos críticos espalhando con-
ceitos e opiniões, virou moda agora aebar que ê pre-
ciso Inovar no Espiritismo. Ora, até aonde vai a pre-
sunção desses que saem por al entretendo polêmicas 
e até formulando teses acerca da Doutrina? Com que 
autoridade se acha um conferencista na capacidade 
de propor mudanças em um corpo doutrinário como 
o do Espiritismo? Francamente, seria de supor-ae 
muitos se levantariam até ainda contra os princípios 
espiritistas e até contra Kardec. 

Todos temos o direito de fomular as nousss 
próprias opiniões e este direito a Doutrina Esplrits e 
mesmo Kardec respeltsm-no. Dal a sair pregando as 
Idéias pessoais em nome da Doutrina Espirita é um 
absurdo e um desrespeito. Uns propõem fusões de 
teses, outros, consciências híbridas, desejam ver a pu-
reza do Espiritismo enodoada pelos rituais. Alguns 
outros querem examearo Movimento Espirita de dog-
maa e muitos há que transformam a caridade em 
aspirador de moedas. Quantos comprometem o pen-
samento espirita com a desatenção para com o estu-
do strlo e metódico da Doutrina?!... Quanto» "doutri-
nadores' existem que querem à força "desenvolver" 
medlunldsde nos outros?!... Quantos médiuns "viden-
tes" que por perceberem s presença de algumas En-
tidades Espirituais em torno de alguém, vão logo di-
zendo que a pessoa está com "encosto" ou que está 
"obsediada'71... Ao lado disso, exiatem ainda ' donos 
da centro" e aqueles que. ao Invés de formar com os 
companheiros um grupo familiar, reunem-se em famí-
lia num grupo doméstico. Muitos querem elltizar o 
movimento distinguindo pessoas e médiuns. 

É preciso ver nos médiuns colaboradores como 
quaisquer outros servidores, apenas com tarefas es-
pecificas. Ê preciso desmistificar a medlunldade e de-
sendeusar os médiuns. O de que eles necessitam é 
de compreensão e oportunidade de trabalho. Confian-
ça e esclarecimento, luz e disciplina. 

Preciso é modificar no Movimento Espirita o 
grave defeito de exigir-se dos outros mais que de sl 
mesmos. Preciso ê mudar-se no Espiritismo, e urgente-
mente, o comportamento de cada espirita. Mudar pa-
ra melhor. Buscar na Reforma Interior a melhoria 
própria e a iluminação interior. Sem equilíbrio físico 
nao pode hsver harmonia espiritual. Sem harmonia 
Interior torna-se difícil avançar. 

Para Isso ê indispensável A M A R - para aben-
çoar e agradecer a tudo e a todos - e INTRUIR-SE 
para clarificar o caminho da Doutrina por entre os 
homens, no imo do corsção. 

Leondeniz de Oliveira Borges 

Comunicado 
Embora contrafeitos pelo Imperativo da me-

dida, comunicamos aos nossos caríssimos assi-
nantes e representantes que fomos forçados a 
aumentar o preço da assinatura de nosso Jornal, 
premidos pelas cruciantes dificuldades económi-
cas do momento. 

"A Nova Era" está Impossibilitada de fa-
zer frente às enormes despesaa decorrentes da 
confecção e expedição do Jornal, pois dla-a-dia 
aumentos substanciais a i o sofridos pela matéria 
prima, papel, acessórios gráficos, ctc. 

Diante disto, deliberamos aumentar para 
Cr$ 50,00 o preço da assinatura anual, a partir 
desta data. 

Os confrades, porém, que j i efetuaram o 
pagamento da assinatura ao preço de Cr$ 30.00 
não necessitam cobrir a diferença, pois o aumen-
to vigora somente para ss novss assinaturas a 
partir dests duta e para aquelas que alnaa não 
foram renovadas para o ano vindouro. 

Por mais esta vez esperamos poder contar 
com a compreensão de nossos bondosos assinan-
tes, que bem sabem dos objetivos de nossa luta 
e sempre aos apoiam em nossas intenções, vol-
tadas Invariavelmente para o estudo e divulga-
ção dos preceitos evangélicos. 

(Psicografia de Francisco Candido Xavier). 
A REDAÇÃO 
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Realizou-se na cidade de Campo Grande 

esta Importantíssima l C O N F R A T E R N I Z A Ç Ã O 

M U N I C I P A L DE M O C I D A D E S ESP IR ITAS 

D E C A M P O G R A N D E , que acabou por se 

tornar uma confraternização estadual, dado o 

esforço unificadonifta de seus organizadores e 

a exrenss e'proveitosa programação elaborada 

Com a criação recente do novo Estado de 

Campo Grande pelo Exmo. Sr. Presidente da 

República Ernesto Geisel, o i conlrede» campo-

gra adenses sentiram a necessidade de se reuni-

rem em torno de um órgão que lhes coordenas-

se e orientasse o desenvolvimento da Doutriaa 

Espirita nessa parte de chão brasileiro. 

Vários contatos foram realizados pelo sr. 

Joio Sanches, presidente da União Municipal 

Espirita de Campo Grande, a fim de reunir o 

maior número possível de entidades federadas, 

para a efetiva fundação da Federação Espirita 

de Campo Grande. 

Assim sendo, organizou se a 1 C O M M S C . 

qae reuniu os jovens do recente Estado, além 

de representantes de Centros Esplrltss de toda 

a região que compreende a futura unidade po-

litica brasileira. 

Esse conclave deu-se sos dias 7, 8, 9 e 10 

de julho, obedecendo-se a seguinte programação: 

Dia 7, Recepção durante todo o dia, e ã noite 

palestra com o prof. João José Cappi sobre 

"Determinismo e Livre Arbítrio", seado realiza-

da conjuntamente uma reunião com os presidentes 

ou representantes de entidades espiritas para 

tratar de assuntos da futura Federação do no-

vo Estado; à noite, 20 horas, palestrs do estu-

dante de Psicologia João Batista Palv». sobre 

o tema " A Mediunldade: Normalidade, Anorma-

lidade". 

Dia 9. sábado de manhã, exposição do te-

m i " O Jovem e a Mediunldade", pelo prof. 

Ne-y Paulo de Meira Albach, continuando è 

tarde, seguindo-se palestra do mesmo professor 

à noite. O encerramento deu-se no domingo com 

um almoço de confraternização na Fazenda 

"Rancharia". 

Essas reuniões foram realizadas em dois 

colégios de Campo Grande, havendo, entre uma 

e outra programação, apresentação de números 

artísticos pelos presentes. 

O primeiro passo do Presidente da U M E C 

para esse Encontro foi solicitar ao presidente da 

Federação Espirita de Mato Grosso, sr. Aristo-

telino Alves Praieiro, orientação nesse sentido. 

Com o apoio recebido, encontraram-se investidos 

de autoridades necessária para promover a I 

C O M M E C . sendo esta a pedra fundamental pa-

ra a formação da FECG . 

O sr. I o t o S a n c h e s , em palestra 

proferida aos presentes, na sexta-feira, disse o 

seguinte: "Desejsmos patentear nossas Intenções 

de que essa Federação venha de fato represen-

tar a vontade soberana de todos os Centros Es-

piritas. evitando-se assim que, em seu nasce-

douro, venha a ter os seus "proprietários par-

ticulares" e não represente a expressão nsixlma 

da vontade de todos oa espiritas do futuro Es-

tado brasileiro. 
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Os objetivos de unificação, auxilio mútuo, 
compreensão e fraternidade entre es entidades 
do sul do Mato Grosso ficaram bem explícitos 
nessa preleção, quando o sr. João Sanches cita: 
" O importante é que a futura Federação seja 
uma entidade presente nos cinquenta e seis mu-
nicípios do sul: onde houver um Centro espirita, 
que seja criada uma Mocidade, que se crie uma 
Escola de Moral Cristã, e onde não houver 
Centros,'que os mesmos sejam criados; é impor-
tante que se leve o Evangelho a todos os grupos 
espiritas, e mesmo espiritualistas, ende tivermos 
oportunidade de pregá-los." 

Ainda assim, esses confrades enfrentam 
problemas com alguns grupos que não se afei-
çoaram ao movimento de unificação, sem razão, 
mas espera-se em breve poder unlr-ae a todos 
sob um só titulo, um único objetivo, para um 
trabalho conjunto e harmonioso em torno da 
Doutrina Universal que ê o Espiritismo. 

As atividades ainda perdurarão após esse 
Importante Encontro. Oa trabalhos uoiflcacionis-
tas demandam longo tempo e multo esforço, mas 
o empenho, a vontade de que Impere a frater-
nidade e a paz entre os espiritas de Campo 
Grande farão certamente com que esses amigos 
consigam o apoio de todaa as outras Federações, 
auxillando-os na regularização de aua obra 
espiritista. 

Nós de Frasca ficamos encantados com 
tanta luta pelo bem, que congregou cerca de 20 
cidades, além de representantes de outros Esta-
dos num conclave que marca o inicio de uma 
nova Federação, que vem colaborar ainda mais 
com o Movimento Espirita nacional, que sente, 
ao nascer mais uma célula, a força vibrante do 
Espiritismo que aos poucos vai chegando ao co-
ração de todos os homens de boa vontade. 

S e n h o r ! 

Quando me deres 

O privilégio do renascimento 

N o berçário do mundo. 

Ante as necessidades que apresento 

E aquelas que não vejo. 

Eis, Senhor, o desejo 

Em qae dia por dia me aprofundo: 

Deixa-me renascer em qualquer parte: 

Entretanto, que eu possa acompanhar-te 

Onde constantemente continuas 

Trabalhando e servindo em todas as estradas 

Para que eu também tenha as mãos marcadas 

Como trazes as tuas . . . 

Mar ia Dolores 

(Ps icograf ia de Franc i sco Când i do 

Xav i e r ) 

OS C I R I N E U S 
Congele nt«-s da nrce»sid*de do rnror ao próximo e doa vá-

ria« chance.* d» servir ra Doutrina E*p|rlti», um grupo de joven« 
reuniu-«* per« atend»r ao» **Dto» c< nvitea da caridade. 

1 melando um no.pio srrviço de visitas a entidades assisten-
ciais de Franca, es.*e» jovens, a principio todo» da Mocidade 
Espirita ' Bezerra de Men^ze.-". levam todo» o» domingo» 6 tarde 
a men«.ag*»cn do Evangelho e da Paz »os que »e acham Internos 
nessas entidade» 

Como o grupo foi crescendo, tomando corpo e obj tlvos su-
ppficres. surgiu a organização maior, que em apenas cinco me-
ses conta j* com cerca de vinte e cinco caminheiro», que jft pas-
saram per todo» os leres, a«ilos e orfanatos de Pranca. Assim, 
exMe entre todna um exemplar respeito mútuo aliado à respon-
sabilidade de ceda um em í*zer com que a seriedade, compreen-
são e »mor sejam as tônicas do grupo, que já conta com a Inte-
gração de elemeptos de quase toda» as mocidades francanas. 
Não existe diretoria, pois todos *ào diretores; segue-se um pro-
grama pré.e laborado de vMtas, fazendo-se o estudo do Evange-
lho no lar do juventino que estiver mala próximo do local a ser 
visitado, e cutro estudo na própria entidade, junto aos alberga-
dos. 

Exemplo comovente de renúncia e dedicação ao próximo, o 
desses meninos. Deixam o futebol, as visitas familiares, a tele-
visão e os estudos escolares para um pouco de amor aos familia-
res da grande família universal 

O nome dado a essa equipe vem bem de encontro aos 
seus desejos, pois o auxilio de Simão Cirineu foi o primeiro gesto 
de solidariedade que o Cristo recebeu, e tomara que estes compa-
nheiros possam levar adiante esses propósitos caritativos e salu-
tares. 

l.a Reunião da XII COMENESP 
Aconteceu em Ribeirão Preto a l . a reunião de Dirigentes 

e Representantes de Mocidades Espiritas do Nordeste do Eatado 
de São Paulo, por ocasião da realização da X I I Comenesp nes-
sa cidade, durante a Semana Santa de 78. 

Iniciada às 9 hrs. do dia 10 de julho do corrente, tratou-
se de diversos assuntos de interesse dos presentes, principalmente 
da reforma por que vai passar essa Confraternização e das for-
mas de estudo que serão empregadas na mesma. 

Com o apoio de todos os representantes presentes, de ci-
dades que vem desde Santa Pé do Sul até Igarapava, resolveu-
se s extinção da Comis>ão de Doutrina habitual, passando o es-
tudo para que cada cidade o apresente. Assim, procura-se dar 
oportunidade ao jovem de participar da confraternização ofere-
cendo seus conhecimentos adquiridos em alguns anos de estudo 
dentro da mocidade. Cada cidade ficará responsável por um dos 
itens do plano de estudos que será apresentado, sendo que a 
equipe de expositores será composta pot 32 jovens. Enquanro 
uns estarão em aulas, outros encontrar-se-ão em recreação, simul-
taneamente, tudo para ensinar, informar e não cansar o partici-
pante. 

Sob o tema "Volta às origens", Ribfirão Preto promete 
realizar uma das melhores confraternizações rrglonais de que se 
terá noticia, pois nessa o jovem serô o objetivo, trabalhando por 
si e pelo movimento, sentindo a importância que cada um tem no 
Espiritismo e toda a sua capacidade de realizar, sentir, aprender, 
servir e amar. 

No dia do Papai 
No mundo carente de amor e paz, o bum?m e a mulher são 

símbolos de luz a se irradiar nos corações. 

Se a mulher, no mais sag-ado dos deveres, foi destinada a 
abrir as portas da maternidade para que se cumpra a lei da evo» 
lução, ao homem fv.1 dada a bú-<?oIa da paternidade que orienta. 

Se digniflea-se na Terra a mulhrr-mâe, num mundo em que 
se fog«» da maternidade para fugir âs responsabilidades do Amor, 
também é preciso que se procure dar ao homem que se torna 
pai o carinho que necessitam os que procuram seguir a trilha 
do dever. 

Se a mulher, como mãe, é flor que se abre enfeitando o 
jardim da vida, o homem que se t : rna pai é a haj-te que a sus-
tenta. 

Que seria da flor. se são tivesse a haste a sustentá-la na 
ventania que sopra inclementt? 

Se a mãe, no recesso do lar. conduz os filhos nas luzes 
do dever, o pai, na luta do trabalho, procura o sustento e as 
forças que precisam. 

Que seria da mulher se não tivesse no homem o carinho e 
o smor para cumprir sua missão? 

Se existem pais que não têm condições do nome que apre-
sentam, também existem mães que não aprenderam a amar. 

Ser mãe e ser pai são dotes das almas que se ergueram 
do infortúnio do desconhecimento do Amor e, assim, se entrela-
çaram para seguirem o reteiro da luz 

Por isso, neste dia, se te lembras do teu pai, procura a sua 
cabeça encanecida e envolve-a no carinho de toas mãos.' 

Se ofertas, u m dia. à tua mãe uma rosa, oferta ao teu pai 
o símbolo de um cravo branco. 

Se teu pai no mundo da carne já não existe, dele recor-
da-te com uma prece salda do fundo do coração. 

Espalha Amor e Luz por toda parte, lembrando que o maior 
canto que sal do infinito ê o canto do homem que soube ser 
pai e prbeurou encontrar a mãe que com ele caminhasse na gló-
ria de Deus. 

Assim, seremos nós o Infinito e, um dia, a Amor unirá o 
mundo em nome de Jesus. 

Mar ia Osó r i a de O l ive i ra 



Quinzenais Espíritas de Franca 
D O I S ACONTECIMENTOS MARCANTES P A R A A C R Ô N I C A D O J U B I L E U MED IÚN ICO D E 

CH ICO X A V I E R F O R A M R E A L I Z A D O S EM F R A N C A - SEMANA D O S CENTROS ESPÍR ITAS CON-

TOU COM A PRESENÇA D E DO IS D I R E T O R E S DA U. S. E. 

REAL IZOU-SE E M F R A N C A 

Como programa do 50.° aniversário da medlunl-
dale de Chico Xavier, a exposição das 150 obras 
psicograladas pelo médium Pedro Leopoldo. A expo-
sição teve como local a Praça Nove de (ulho, nesta 
cidade e eateve a cargo dos confradea Olavo Rodil-
gue» e José da Silva, aob o patrocínio do Clube do 
Livro Espirita e da U M B local. A Inauguração dessa 
exposição se deu às 9 horas do dia 9 de julho e so-
bre o acontecimento falou dr. Torasz Novelino, com 
brilhante referência sobre os médiuns que marcaram 
época aa Terra. A prece Inicial esteve a cargo da 
prola. Stela Ferreira Palermo e, alada, sobre o acon-
tecimento falou também nosso redator Agnelo Morato, 
que fez relembrar aos denodados editores que, deade 
a FEB, se empenham na divulgação do Livro Espirita. 
O local recebeu visitação de grande público, o que 
confirma o conceito em que ê tlds a mensagem coo* 
soladora do Espiritismo a todas as criaturas. 

• • a 
A C O M E M O R A Ç Ã O D O C I N Q Ü E N T E N Á R I O 

A obra mediúnica de Francisco Xavier contou 
também com outro evento de multa significação. No 
dia 8 de julho, precisamente na data demarcada para 
essa festa comemorativa, foi Inaugurada a Biblioteca 
Pública "Al lan Kardec". iniciativa pioneira da Insti-
tuição Espirita "Nosso Lar". A o ato inaugural com-
pareceram inúmeras representações de entidades locais 
que bem confirmaram ser esse utn velho sonho dos espiri-
tas de Franca. A Biblioteca "Al lan Kardec" ficou 
instalada numa das salas do Educandârio em questão 
e, inicialmente, já conta mais de 600 obras, todaa elas 
com estudos específicos sobre a Doutrina Consolado-
ra. Falaram nessa solenidade nossa co-ldeallsta 
Leondenlz de Oliveira Borges, Bernstein de Oliveira 
(Peregrino), de Adamantina - S P , prol. Agenor San-
tiago e outros. Finalizou essa parte a prola. da. Leonor 
Nevea Gomes, diretora do Lar Espirita e promovedora 
da campanha em lavnr da iniciativa de organizar-se 
essa biblioteca pública. 

V i t ó r i a ile um i d e a l 
B-tão He p»r*béas os nosso« parlamentares, no-

ta-lam>»nt- os sra. Senador Nelson Carneiro e Depu-
tado Federal Rui Dourado, pela recente introdução 
do divórcio aa legislação brasileira, graças à persis-
tência e à maturidade politica de nosso povo, por elea 
tão coadignamente representado no contexto nacional, 
nivelando o nosso Pais & totalidade, quase, das nações 
que há muito Instituíram a dissolução do casamento 
civil quando esse contrato social se desarmoniza e 
desagrega entre os cônjuges. 

Congratulamo-nos com todos os nossos patrícios 
e patrícias, seus filhos inclusive, ante a possibilidade 
legal de reajustarem os seus legítimos direitos: enquan-
to tudo continuará como dantes, sem alteração ou 
sobressalto, para os cssals que se amam e se respei-
tam, perante a organização social do casamento do 
casamento, repetimos, celebrado perante Deus, no al-
tar da própria consciência, sob o sentimento do dever 
e do amor cristão. 

Houve em toda essa pugna aquela nota disso-
nante e melancólica da Igreja, através de seus mais 
eminentes representantes, que chvgsratn á rala da In-
congruência e do desespero. O bispo de Porto Alegre, 
segundo o noticiário radiofônico, a ponto de proferir 
que melhor seria houvesse o Brasil perdido a guerra 
contra o Paraguai, destituindo-se de qualquer laivo de 
patriotismo. E o de Fortaleza, a cometer a leviandade 
de ameaçar de excomunhão os parlamentares que vo-
tassem a favor do divórcio e a prometer negação de 
qualquer ato na Igreja em favor dos que se divor-
ciarem, como se ainda vivêssemos a era das excomu-
nhões e se Deus, em verdade, as sancionasse em seus 
códigos eternos, ignorando, certamente, que no meca-
nismo das Leis de causa e efeito voltara sempre ao« 
próprios agentes tudo aquilo que ê endereçado ao 
próximo. 

Contudo, è admissível a loconformação dos ve-
lhos bispos . . . Já dizia Jesus que eram necessários 
odres velhos para os vinhos velhos e odres novos pa-
ra os vinhos novos. Velhos recipientes não podem, 
evidentemente, sem prejuízo de rotura, suportar a fer-
mentação do vinho novo pelas idéias hodiernas dos 
novos tempos. O atavismo daquele longo passado his-
tórico de soberania e domínio que cercaram tantos so-
nhos de grandeza ainda palpita no âmago conscien-
clal dos velhos prelados. B um fenômeno natural, fi-
nalmente. Mas, como poderão agora recomendar às 
juventudes do Brasil aquele espirito esportivo que nos 
oferece normas de conduta em face das derrotas? 

An t ô n i o J . Azevedo 
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Após prece de agradecimento pelo êxito de mais 

essa tarefa em Lvor do livro espirita, realizou-se uma 

parte recreativa entre o* presentes. 
Illl Mi mi 

S E M A N A D O S C E N T R O S ESF lR ITAS 

Em promoção de julho, já tradicional movimen-
to da União Municipal Espirita de Franca, realizou«se 
em nossa cidade.de 9 a 15 deste mês, a VI I SEMA-
NA D O S C E N T R O S ESP IR ITAS DA 20/ R E G I Ã O 
DA USE. 

Dentro desse movimento esteve a inauguração 
da Biblioteca Pública "A l lan Kardec", pela Instituição 
Espirita "Nosso Lar", e a exposição das obras de Fran-
cisco Câ&dido Xavier, en> comemoração ao Jubileu de 
sua Mediuoidade. As palestras desta vez se extende-
ram para as entidades espiritas de Rifaius e Pedre-
gulho. 

O encerramento da referida semanal contou com 
a presença do dr. Nestor João Mazotti - Presidente 
da USE e do prol. Merhy Sebba, expositor doutriná-
rio no Departamento de Publicidade da União das 
Sociedades Espiritas do Estado de São Paulo. 

im mi mi 
S E M A N A ESPIR ITA E M S A C R A M E N T O - M G 

Os moços espiritas de Sacramento conscientiza-
ram movimento de muita expressão em homenagem 
ao Espirito Maria da Cruz e. assim, j& se tornou 
tradicional, nessa cidade, a Semana Espirita em compro-
va de carinho àquela que nos foi tão expressiva em 
exemplos por atividades espiritas! 

Dessa maneira, iniciou em data de 24 deste mê», 
a III S E M A N A ESP IR ITA " M A R I A D A C R U Z " . 
Termina hoje esse encontro de avaliações espiritistas 
na Terra de Eurípedes. Diversos oradores desenvol-
veram durante essa semana temas evangélicos, que 
foram expostos no auditório " V ó Meca", do Colégio 
"Allan Kardec". 

A referida semana foi patrocinada pela União 
dos Moços Espiritas de Sacramento e pelo "Lar de 
Eurípedes". 

(Oi til) M 

C U L T O D E ASS ISTÊNCIA " A L B E R T O FER-

R A N T E " 

D â prosseguimento ininterrupto às suas ativida-
des de benemerência, quer no Centro Comunitário de 
suas tarefas, bem como às caminhadas em favor dos 
irmãos menos favorecido-, quando essa abnegada tur-
ma visita os bairros pobres de nossa cidade. Al m de 
outras promoções de palestras e atendimento aos en-
fermos, o C A A F garante semanalmente a distribuição 
da sopa aos pobres. Recentemente foi criada nessa 
entidade o Departamento de Mocidade, bem como aula 
em favor da evangelização das crianças. Essa inicia-
tiva vem provar o empenho de eeus diretores em nor-
malizar todos os setores da sua comunidale com o 
Evangelho de Jesus. 

B E R N S T E L s u E ^ J L I V E I R A 

Biteve uns dias entre nós esse muito estimado 
companheiro, popularmente conhecido no meio espirita 
como Irmão Peregrino. 

Reside atualmente em Adamantina - SP. onde 
está empenhado com outros companheiros em conti* 
nuar a obra de um h< «pitai p«iqu<ftttico, sob orienta-
ção espiritista. Peregrino tem suas atividades também 
divididas entre o rádio e o jornalismo espirita. 

L E O N 

BATALHA ÍNTIMA 

"De ixo de fazer o Bem que tanto que-

ro para fazer o Mal que não dese jo" . 

Paulo de Tarto 

Sinto eclodir no fundo de meu peito 

Agitada batalha indefinida, 

A perdurar ao longo desta vida, 

Tornando-me por vez insatisfeito ! . . . 

Ê o fragor de peleja assim ferida 

Arduamente entre o Bem e o Mal , de jeito 

Que um quer levar o outro de vencida 

Em cada pensamento ou 8to feito 1 . . . 

Entrevero terrivel que se opera 

Dentro de mim . . . Percebo o quão sou fera 

Quando procuro ser, ao menos, homem 1 . . . 

E vejo demorarem ns minhslma 

A luz e as trevas, me roubando a cala.a, 

Nessas ânsias que tanto me consomem! . . . 

Celso Martins 

Parapsicologia nas Universidades: 
Projeto encontra apoio de Vereetiotes 
O famoso projeto de lei que fnítiíui a cadeira 

de parapsicologia nas faculdades de medicina do Pais 
e de autoria do ex-deputado federal Romeu de Cam-
pos Vergai volts ao noticiário dos jornais através de 
vigorosa M O Ç Ã O votada por unanimidade pela Cã-
mera Municipal de Mojl Guaçu e dirigida ao rr. Mi-
nistro da Educação e Cultura, Senador Ney Braga. 

Já em 1976 o V I Congresso de Escritores e 
Jornalistas Espiritas realizado em Brasília tomara a 
iniciativa de enviar ao Sr. Ministro da Êducsção uma 
moção de apoio ao referido projeto A comissão en-
carregada de avistar-se com o Sr. Ministro esclareceu 
que o titular da Pasta de Educação e Cultura mos-
trara-se sensibilizado pela propositura. Agora, através 
do trabalho realizado pela Câmara Municipal de Mojl 
Guaçu, o Sr. Ney Braga poderá verificar que este te-
rça colocado pela primeira vez em debate em 1958 no 
Congresso Nacional, realmente tem o amparo popular 
em vontade expressa por representantes do povo com 
assento Aquela Câmara Municipal. 

A MOÇÃO 

O vereador Mãrlo Vedovello Filbo, que se situa 
como um dos mais atuantes edis da capital-cerâmica, 
lider que se coloca entre os msis votados represen-
tantes do povo guaçuano e qae vem exercendo pela 
terceira vez consecutiva o mandato, foi o autor da 
proposição que encontrou a aprovação unânime da-
quela Casa de Leis. Devido ao vigor e lucidez da 
proposição, aqui transcrevemos na Integra o eeu teor: 

"Considerando ser a Universidade, pela sua es-
trutura e finalidades, o campo ideal de convergência 
do estudo, da pesquisa e da fusão do conhecimento; 

Considerando ser, hoje, uma neceasidade cienti-
fica o estudo e a pesquisa académica dos fenômenos 
extrasensorials; 

Considerando ser o Espiritismo a doutrina que 
•e propõe "Encarar a razão face a face em todas as 
épocas da humanidade"; 

Considerando que tramita no Congresso Nacio-
nal o Projeto de Lei n.* 20/63. de autoria do ex-
Deputado Campos Vergai, dispondo sobre a criação 
da Cadeira de Parapsicologia nas Faculdades de Me-
dicina do Pais; 

Considerando que tal projeto visa. basicamente, 
a explicação e o estudo metódico dos fenSmenos espi-
ritas sob duplo aspecto: cientifico e filosófico; 

A C A M A R A M U N I C I P A L D E M O J I G U A Ç U 
apela ao excelentíssimo senhor Ministro da Educação, 
Senador Doutor Ney Braga, bem como aos lideres da 
A R E N A e do M.D .B . no Congreaso Nacional, para 
que envidem esforços no sentido de que seja aprova-
do o citado projeto de lei, que ê aspiração, não dos 
espiritas, mas de todoa que não usam antolhos dog-
máticos e ortodoxos." 

Sal» " R U I B A R B O S A " , em 25 de maio de 1977. 

Seguem-se as assinaturas. 

O B J E T I V O S 

Este documento aprovsdo pela Câmara Muni-
cipal de Mojl Guaçu, dispensa comentários: fala por 
si mesmo, quer pela concisão, quer pela objetividade. 

Não podemos, todavia, deixar de registrar que 
em uma era de pragmatismo exacerbado, de tecno-
cracia massifleante, homens existem que se preocupem 
e lutam, sem preconceitos e sem comprometimentos, para 
obterem uma explicação idealista da vida e formas 
espiritualistas de ação. Esta atitude reflete oa anseios 
por uma dimensão maior e por um entendimento me-
lhor entre os homens, ns busca da verdadeira P Z 
no exalo momento em que uma das maiores naçò 
do glebo, adiantadíssima em pesquisas parapsicol gt 
ca», jà p. nsB em ussr esta nova ciência ccmo arrua 
de guerra. Esta nação, a Rússia, há de encontrar 
nestas atitudes o maior repto do cristianismo. 

Esta mensagem que prima pela pureza de rbj--
tlvos foi endereçada, também, aos srs. Senadores Eu 
rico Rezende (líder da A R E N A no Senado), André 
Franco Montoro (lider do M D B no Senado), e De-
putados José Bonifácio de Andrade e Silva (lidrr da 
A R E N A na Câmara dos Deputados) e Alencar Fur-
tado (lider do M D.B. no mesmo parlamento). 

Al fica a Idéia e um exemplo a ser seguido por 
todos quantos colimam objetivoa maiores e acima da 
cotidiano. 

Álvaro de Campos Vergai 

da A P I 

ii revistas e jornais velhos? 
Faca doação ao Grupo 

Espirita «Luz e Amor» 
E Pó telefonar para 22-3J18 

e aguardar a coleta. 



"CRESPÚS^ULOS DE 
UM CORAÇÃO '. É TI-
TULO UO L IVRO DE 
JERÓNIMO MENDONÇA. 
LANÇADO EM ITUIUTA-
BA , MG, EM DATA DE 
22 DE JULHO DE 1977. 

DOIS ACONTECIMEN-
TOS MARCANTES EM 
FRANCA COMEMORA-
RAM COM APREÇO O 
EVENTO DO JUBILEU 
DA MED1UNIDADE DE 
CHICO XAVIER . 

L IVRO DE J E R Ô N I M O M. R IBEIRO 
Nos-» quinzenal da edição de h<j* regista com 

mui* detalhas a obra do benquisto poèta lerônlmo 
Mendonça Ribeiro, entregue ao púSIlco graça« ao pa-
trocínio da Câmara M u i cipal de ltulutaba-MO, onde 
o mesmo reside. Bsae livro teve seu (estival de autó-
grafo* no dia 22 deste mes de julho na sala da Edi-
lidade dessa localidade, que assim prestigiou, sobre-
maneira, o esforço desse nosso compsnhelro, cujo ob-
jetivo com essa edição t angariar meios para ura pa-
vilhão para a sopa dos pobrrs mantida pelo Centro 
Espirita "Seareiros de Jesus", dessa próspera cidade 
do Triângulo Mineiro. Esperemos que, em breve. Jeró-
nimo Mendonça, multo querido da Franca, venha até 

para um lançamento de "CREPÚSCULOS DE 
U M C O R A Ç A O " . em cujas páginas estão sua reíle-
roes íilosóflcas e seus poemas espontâneos e místicos. 

• m • 
DOIS A C O N T E C I M E N T O S EM FRANCA 
A Redação de ' A Nova Era" encarregou ao ncs-

so colaborador Leondenlz de Oliveira Borges s re-
dação de uma coluna pela qual se pos9a registar mais 
particularmente o movimento Espirita de Franca. As-
ftm. jà na edição de hoje temos as noticias sobre dois 
• confclmentos para nós de multa significação, como 
sejam: a imuguraçio da Biblioteca Pública "Allan 
Kardec", sob direção de Da. Leonor Neves Gomes, e 
a Exposição em praça pública das ISO obras pslco-
grafadas por Francisco Cindido Xavier, no dia em 
que (oi comemorado o Cinquentenário de sua Mediu-
nldade Gloriosa. 

• • n 

E M JUAZE1RO-BA. 
Um manifesto dos espiritas baianos dessa cida-

de explica as razões de aer criada a Instituição " A 
Mangedoura", cuja finalidade (ilantróplca tem como 
objetivo mais especiHco amparar os nossos Irmãos 
excepcionais. Os próprios slgnltárlos das fundamentais 
e>a favor desse serviço de assistãncia social, enfatizam 
a construção a curto prazo da "Casa do Excepeclonal", 

' quando eles esperam a colaboração de tedcs os ho-
mens de bos vontade e sensíveis a esse problema cru-
cial de nossa atual sociedade. Os elementos que estão 
Integrados n*ssa campanha são: Profa. Vanda Mari-
sone Silva. Mário Joaê Bilva. Dr. Renato Bispo cer-
queira e Artur Luiz Brandão. 

m m as 
C A M P A N H A MERITÓRIA 

A Sociedade Espirita "André Luiz", de Agudos, 
SP, sediada á Rua 29 de Julho n° 230, quer efetivar 
seus trabalhos em seu património próprio e espers essa 
providência seja compreendida pelos Irmãos espiritas 
em geral. A-sim, seu Presidente José Roberto Alves, 
que já registou a entidade no Cartório de Registo de 
Imóveis e Anexos, inicia agora campanha para adqui-
rir sua sede independente. 

Todos que quiserem colaborar para msls esse 
esforço devem endereçar-se â SEEL de Agudos, 

n ã o 
C O N P E R Ê N C I A EM PELOTAS 

Dr. Alexandre Sech. do " C O E M " de Curltlba-Pr , 
esteve em Pelotas a convite da Liga Espirita Pelotense, 
dessa cidade gaúcha. E para atender assim a solicitação 
dessa entidade proferiu oportuna conferência subordi-
nada ao tema de sua especialidade médica: "Espiritis-
mo e Psiquiatria". A citada palestra realizou-se em 
dias de junho último e. msls ums vez, o Ilustre es-
culápio dr. Sech foi alvo ali de carinhosa comprova 

de fraternidade e simpatia. 

• • • 
E M L IVRAMENTO, R. S. 

Nessa cidade sulina, em maio último, ocorreu a 
festiva comemoração do 45.° aniversário de fundação 
do Centro Espirita "Caridade de Livramento", que 
e<tá sob a presidência atual do con(rade António Ollz. 
A comemoração, que se revestiu de multa simplicidade, 
sob programa bem orientado em moldes cristãos, foi 
mais um marco para a história dessa Casa Espirita, 

a a n 
C E N T E N A R I O D O ESPIRITISMO 

A Família Espirita de Pelotas comemorou no dia 
5 de junho de 1977 os cem snos de suas atividades 
e plritss nesse meio sulino. 

Lembraram-se nessa comemoração de dois nomes 
qije se ligaram ao movimento que, pelo que se regista 
cronologicamente, antecedeu mesmo a outro qualquer 
p l .< quadrantes do Brasil Os nomes são os dos de-
nodados seareiros José Aquller. de profissão dentista, 
e António Baxeras, arquiteto. O documento histórico 
desss confirmação acha-se em poder do jornalista 
Lauro Enderle. colunista do " D l A R I O POPULAR" , 
dessa cidade. Também nesse mês de junho último 

comemorou-se em Pelotas, R. S-. o 30." aniversário 
de fundcção da ' União r Instrução Espirita". 
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I N F O R M A Ç Õ E S SOBRE A V I A G E M 

O Presidente da FEB. dr Francisco Thlesen, de-
clarou à reportagem do "SEI " sobre os resultados de 
sua viagem à Europa. Eles cou(Jrmou que essa ex-
cut são coroou-se de pleno êxito. Re(erlu-se aos esfor-
ços de Divaldo Pereira Prisco, que conseguiu levar a 
mensagem espirita a cinco países visitados: Portugal, 
Espaoha, França Itália e Alemanha. 

Fez parte também dessa viagem de divulgação 
doutrinária o mui'o estimado e prestativo Nilson San-
tos, que registou a comprova de carinho de todos os 
que ouviram as conlerêndas e exposições doutrinárias 
do tribuno baiano na Europa. 
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EM SAO J O A Q U I M D A BARRA - SP. 

O Centro Espl'lta "Emmanuel", a cuja (rente 
destaca-se o trabalho efetivo do companheiro Valde-
vlno Carvalho, realizou uma comemoração de multo 
apreço, pois em dias do mês de junho último ali se 
comemorou o 60." aniversário de desencarnação do 
valoroso médico dr Gustavo Jardim. 

A palestrs alusiva a esse acontecimento esteve 
scb responsabilidade do noaso prezado colaborador 
prof. Leondenlz O. Borges, que discorreu sobte o te-
ma "Fenómeno e Doutrina Espirita". 
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D I V U L G A Ç Ã O DOUTR INAR IA 

O Centro Espirita "Fiel a S. Vicente de Paulo", 
de Iblracl, MG , reiniciou promissoras atividades em 
cumpilmento ao seu programa de divulgação doutri-
nária. Assim seus diretores houveram por bem orga-
nizar o Mês Espirita de Ibiraci, que contou com aa 
seguintes pslestrss em sua sede social: 3/7: Felipe 
Galvão M. Salomão; 10/7: Jalne Mary Lima, com o 
teme: "Justiça das Aflições"; 17/7: Leondenlz de Oli-
veira Borges, tema "Espiritismo na História ds Atua-
lidade": 24/7: dr. Marcos Falelroa e 31/7, data de 
hoje, (alará nessa localidade o dr. Tomaz Novellno. 
Nossos aplausos aos es(orços de nossos companheiros 
dessa localidade, onde se destacam nossos colabora-
dores Militâo, Virgilio, Nair, Orivsldo, Abigail e Be-
nevides. 
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C E N T R O ESPIRITA " M A R I A D IAS" 

Cássia, MG , programou nova fase de traba-
lhos com a (Inalidade de divulgar mala os princlpioa 
doutrinários do Espiritismo. Sob direção de companhei-
ros de muita (ibra como Alceu Sebastião de Souza, 
João Zacarias Azevedo e Domingos Silveira Santos, 
organizou-se programa de encontros doutrinários, cujoa 
desenvolvimentos contam coma colaboração de diversos 
oradores de Franca e de outrss cidades. Nos meses 
de maio e junho estiveram na tribuna dessa entidade 
os companheiros: Nelson Barbosa, Leondenlz Borges, 
C. Alberto Pongetti, M. Fátima Borges e outros es-
clarecidos oradores Progrema-se, desde agora, a pos-
sível realização do l.1 Mês Espirita de Cássia, ainda 
para esse bimestre. 

jelórla terrena esse valoroso companheiro das lides 
espiritas, radicado há muitos anos em São Carloa. 
onde granjeou a outorga de cidadão prestante e cheio 
de bom ânimo. Alves Matos, espiritista definido em 
seus princípios, era bem o exemplo doa fortes em 
suas tarelaa de obreiro Incansável. Participou de inú-
meros movimentos doutrinários, bem como de lnptitui-
ções beneficentes do meio sanclarense. Destacou-se 
ainda em suas atividades junto do programa e(etivo 
da "Çasa do Caminho" e do Instituto de Assisttncia 
Espirita de São Carlos. 

A todos os seus (amlllarea a solidariedade cristã 
de todos os que sabem bem avaliar o valor moral e es-
piritual d°sse companheiro que partiu. 
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J O A Q U I M FERRE IRA 

Em Bebedouro, onde residia, (oi dispensado do 
aeu ponto na trajetória terrena esae muito estlmadn •> 
querido Irmão, um dos assinantes mais antigos 'o 
nosso jornsl. Veterano das lides espiritas dessa loca-
lidade, sempre atuou com seu entusiasmo de Homem 
crente e cheio de probidade. 

Um asalduo colaborador de todas as empreitas 
doutrinárias da "Capital da Laranja", Quinca Ferreira 
sabia bem dosar seus dias de vida (islca entre o tta-
balbo para a subsistência da (amilia e suas obrigações 
nas programações das casas espiritas, às quais dava 
aua presença amiga e útil. Ao registar seu passamen-
to desejamos incluir em nossas vibrações seu nome a fim 
de que nos associemos também às preces de seus (aml-
llarea em favor de seu Espirito ora liberto. Ao nosao 
prezadíssimo irmão José Carlos Ferreira, seu (ilho, nosaa 
solidariedade cristã, extensiva aos demais familiar». 

Dai de 
recebestes 

o que 
Antônio Rodrigues 

Fernandes 

de graça 

A N T Ô N I O C INTRA 
Em São Paulo, onde residia ultimamente, re-

gressou ao Mundo Espiritual esse muito estimado 
companheiro, cujo testemunho espirita entre nós (oi 
de multa significação. Antônio Cintra Molina perten-
cia à familia de velhos pioneiros espiritistas de nossa 
Região e tornou-se desde jovem um dos mais dedi-
cados enfermeiros da Casa de Saúde "Allan Kardec", 
de Franca. 

Tanto ele como seu irmão Francisco Cintra Mo-
lina sempre estiveram à testa da enfermagem desse 
nosocômio na época mais grave por que passou essa 
entidade Irmão de nossas operosas irmã* da Rosa 
Cintra Serrano, residente em Franca, e de Maria Cin-
tra, atualmente em São Paulo, sempre se houve em 
suas atividades de homem sensato e cumpridor de 
seus deveres. 

Era viúvo da saudosa médium da. Joana Alon-
so Cintra, medianeira de confiança do José Marques 
Garcia, nos trabalhos de desobsessão mantidos por 
esse Hospital e que beneficiaram a inúmeras internos. 
Todos nós deste jornal e da Fundação "Allan Kardec" 
estamos de mãos dadas para vibrar com muito cari 
nho ao Espírito recém liberto Antônio Cintra e 
auguramos-lhe feliz reencontro com aquelas que recebe-
ram tantos benefícios de sua dedicação de enfermeiro, 

nu m •> 
BRASÍLIO ALVES MATTOS 

Em data de 4 de junho último, concluiu sua tea-

Todo beneficio transmitido na condição de 
médium não pode ser cobrado, já que o trabalho foi 
realizado em parceria (Espirito e Médium) e é uma 
desonestidade receber a retribuição por um serviço que 
não é somente de sua execução. 

Os Espíritos abandonam os médiuns que agem 
dessa forma: desonestamente. É a chamada suspensão 
da meJiunídade. 

Também pode oconrer que os médiuns abando-
nados pelos mensageiros do bem tenham estes substi-
tuídos por Espíritos brincalhões, que aproveitam a 
oportunidade para mistificar e levar o médium a si-
tuações ridículas, desagradáveis e prejudiciais. 

Muitas vezes pode ocorrer que essa situação de-
genere em obsessão, o que, aliás, também é admissí-
vel. tendo em vista que os benfeitores espirituais to-
leram essa intromissão obsessora, para que, pela dor. 
possa recuperar-se o médium falido. 

A advertência do Cristo é oportuna para que 
os médiuns não tenham tristes desilusões, quando le 
vados pelas tentações do dinheiro fácil, caindo em si-
tuações imprevisíveis. 

Outra colocação se apresenta no caso em pauta: 
é a de que a ganância representa um impecilho para 
a espiritualidade superior atuar, tendo em vi-ta que o 
padrão vibratório do médium inevitavelmente cairã. 
porque a sua preocupação maior não € a de curar e 
sim de faturar. 

Sendo a boa vontade e o desejo de beneficiar 
fatores importantíssimos na mediunidade de cura, impos-
sível seria conciliar as duas coisas: elevação mental 
e preocupação material, que são condições antagônicas. 

No caso de esclarecimento de obsessores, que 
autoridade teria um médium que estivesse prisioneiro 
da cobiça? Seria impraticável; faltaria o requisito es-
sencial para ser bem sucedido, porque os obsessores 
respeitam somente aqueles que têm autoridade moral. 

Aqui entre encarnados pode-se enganar, mas em 
se tratando de Espíritos, é impossível, não só porque 
os homens retratam a condição mental em que vivem, 
como também porque os Espíritos os acompanham e 
tomam conhecimento das arbitrariedades que eles pra-
ticaram, não adiantando, portanto, querer ensinar boa 
conduta porque serão desmascarados pelas entidades 
espirituais, objeto da doutrinação. 

Na realidade, para se conquistar os requisitos 
necessários, para operar como médium eficiente, seja 
curando ou doutrinando, é Imprescindível o despreen-
dimento das riquezas materiais, já que elas funcionam 
como Imãs. fascinando os médiuns ainda não resolu-
tos nas suas convicções caritativas. Essa Imantação os 
desvia dB sua missão principal, que é a riqueza espiri-
tual, em virtude do tempo dedicado à administração e 
conquista de mais patrimônio, porque o homem é de ín-
dole insaciável, em ie tratando de satisfações materiais. 


